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Resumo
Os pinos resinosos fibrorreforçados cimentados 

adesivamente desempenham importante papel no 
tratamento restaurador contemporâneo, sendo con-
siderados substitutos dos pinos metálicos pré-fabri-
cados ou fundidos. O objetivo deste trabalho é revi-
sar a literatura acerca da cimentação adesiva desses 
pinos, apresentando os tipos de cimento disponíveis 
e sua estratégia adesiva envolvida, assim como as 
dificuldades inerentes à cimentação no interior de 
condutos radiculares.

Palavras-chave: pinos de retenção dentária; ci-
mentação; cimentos de resina; adesivos dentinários.

Abstract
The adhesively bonded fiber reinforced com-

posite posts (FRCP) play an important role in the 
contemporary restorative dentistry treatment, being 
considered as substitutes for prefabricated or cast 
metal posts. The aim of this article is to review the 
existing literature regarding FRCP, the available ce-
ment options and their adhesive strategy, along with 
the inherent difficulties to root canal cementation. 

Keywords: post and core technique; cementa-
tion; resin cements; dentin-bonding agents.

Introdução

Apesar dos avanços da Odontologia preventiva e do consequente de-
clínio da prevalência da doença cárie ainda é comum a presença de 
dentes com extensa destruição coronária requerendo grandes recons-

truções. Para tal, se faz necessário o uso de núcleos metálicos ou de pinos 
resinosos fibrorreforçados associados a núcleos de preenchimento. 

Atualmente, o uso dos pinos fibrorreforçados vem crescendo em função 
de vantagens como resistência à corrosão, superior estética e menor número 
de sessões clínicas necessárias para sua confecção. Enquanto os pinos metáli-
cos apresentam elevados valores de módulo de elasticidade, gerando grandes 
concentrações de tensões no remanescente dentário, os pinos fibrorreforça-
dos têm um módulo mais próximo ao da dentina. (9) Essa similaridade gera 
uma uniforme distribuição de tensões, diminuindo o índice de fraturas e ge-
rando um padrão de falha mais favorável, que aumenta as chances de manu-
tenção do dente (9). 

No entanto, uma falha ainda comum nos pinos fibrorreforçados é o 
seu desalojamento do canal radicular. Para que isso não ocorra, é funda-
mental obter forte união mecânica e química entre o pino e a estrutura 
dental. Retenção mecânica pode ser otimizada se utilizada uma adequa-
da técnica de confecção do pino, que, modelado ao formato do canal 
radicular, aumente a retenção friccional e produza uma fina espessura 
de agente cimentante. Já a união química está relacionada à natureza do 
cimento, à estratégia adesiva utilizada e pelo adequado tratamento das 
superfícies envolvidas (dente e pino) (9).

Face ao exposto, esta revisão tem o objetivo revisar a literatura odon-
tológica quanto aos tipos de cimentos disponíveis no mercado para a ci-
mentação de pinos fibrorreforçados e a estratégia adesiva empregada para 
cada tipo de cimento.

Revisão da Literatura
Cimentos Resinosos de Condicionamento 

Ácido Total 
Os cimentos resinosos de condicionamento ácido total combinam um sis-

tema adesivo e um cimento resinoso a base de metacrilato. A maioria dos fa-
bricantes recomenda a utilização de adesivos de condicionamento ácido total 
de dois passos ou sistemas adesivos de frasco único, que combinam primer e 
adesivo em uma mesma solução, o que torna o produto mais prático do ponto 
de vista clínico (17). 

Os adesivos de condicionamento total devem ser usados sob a premissa de 
que há dentina úmida para evitar o colapso da matriz colágena. No entanto, 
água em excesso nos espaços interfibrilares pode competir com os monôme-
ros do adesivo, diluindo sua concentração e prejudicando sua polimerização 
(13). Como a determinação do grau de umidade ideal da dentina é baseado 
em parâmetros visuais e subjetivos na clínica, esta tarefa se torna ainda mais 
difícil na dentina intrarradicular. Desta forma, se o dentista optar por um 
agente cimentante de condicionamento total, algumas estratégias listadas 
abaixo são recomendadas para melhorar sua adesão.

Os adesivos de condicionamento total de dois passos requerem múltiplas 
camadas de aplicação para alcançar embricamento micromecânico dos mo-
nômeros na trama colágena da dentina (14). Além disso, a aplicação ativa 
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vigorosa também aumenta a força de união (5, 18).
A evaporação meticulosa do solvente do adesivo deve ser realizada. A evaporação incompleta do solvente aumenta a 

permeabilidade e reduz a resistência de união (13). O aprisionamento de água dentro da trama colágena pode levar à poli-
merização incompleta dos monômeros adesivos. Uma vez que a completa evaporação do solvente é praticamente impossível 
de se obter, este processo deve levar mais tempo que o preconizado pelo fabricante (16, 30).

Os adesivos simplificados são permeáveis à movimentação de fluidos através da camada adesiva polimerizada (26, 27). 
Isto ocorre mesmo em dentes tratados endodonticamente e prejudica a estabilidade da adesão dos cimentos resinosos de 
cura dual (4, 26). A aplicação de uma camada de adesivo hidrófobo sobre o adesivo pode diminuir sua permeabilidade e 
aumentar a estabilidade da união.

Apesar de produzir uma camada híbrida mais profunda, as inúmeras etapas envolvidas nesta técnica a torna mais sen-
sível a erros. A tabela I enumera alguns dos cimentos resinosos de condicionamento ácido total disponíveis no mercado 
atualmente.

Cimentos Resinosos Autocondicionantes
A demanda do mercado odontológico por cimentos resinosos menos sensíveis à técnica e mais fáceis de serem usados 

impulsionou a fabricação dos cimentos resinosos autocondicionantes. Eles podem ser usados com adesivos de um ou dois 
passos. Os adesivos autocondicionantes de dois passos  possuem um primer acídico autocondicionante e um adesivo hidró-
fobo. Já os de passo único combinam ácido, primer e adesivo em uma única solução.

Os adesivos autocondicionantes	desmineralizam e infiltram o substrato dental simultaneamente. O grau de desminera-
lização depende do pH da solução, onde adesivos de baixa acidez (pH > 2,5) propiciam uma nano interação com o dente, 
adesivos de acidez intermediária (pH ~ 2,0) geram uma camada híbrida de microns com formação de poucos tags e adesivos 
de elevada acidez (pH ≤ 1,0) promovem a formação de uma camada híbrida com tags resinosos em abundância, bastante 
similar àquela formada por adesivos de condicionamento total (29).

Uma vez que estes adesivos não carecem de lavagem e secagem, a smear layer não é removida, mas impregnada pelos 
monômeros acídicos. Assim, o colágeno intertubular é exposto e os minerais removidos são substituídos por monômeros 
resinosos, criando embricamento micromecânico na trama colágena. A hidroxapatita não é totalmente removida das fibras 
colágenas, ao contrário do que ocorre com adesivos de condicionamento total (24). Deste modo, há interação química entre 
moléculas de 10 MDP e a hidroxapatita, podendo aumentar a força de união (29). Apesar da limitada união química, o em-
bricamento micromecânico ainda é o fator primordial na união para adesivos autocondicionantes.

Em dentina coronal, os adesivos autocondicionantes de passo único mostraram maior taxa de falha anual quando com-
parados a adesivos autocondicionantes de dois passos ou a adesivos de condicionamento total (19, 20). Estes adesivos atuam 
como uma membrana semipermeável, que permitem a difusão de água mesmo após sua polimerização (25, 26). Este proces-
so é prejudicial a restaurações e à cimentação de pinos, uma vez que o acúmulo de água pode comprometer a longevidade 
da interface adesiva (26). A aplicação de uma camada de adesivo hidrofóbico parece aumentar o selamento destes adesivos 
(2). No entanto, os adesivos autocondicionantes de passo único continuam sensíveis à técnica (1, 28). Adesivos autocondi-
cionantes de dois passos são mais estáveis e confiáveis e devem ser preferidos. A tabela II apresenta alguns dos cimentos 
autocondicionantes disponíveis no mercado atualmente.
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Tabela I. Cimentos resinosos de condicionamento ácido total

Cimento Resinoso

RelyX ARC

Calibra

Variolink II

Modo de Polimerização

Dual

Dual ou Foto

Dual

Sistema Adesivo

Adper Single Bond Plus

Prime & Bond NT

Excite F DSC

Syntac Classic

Fabricante

3M ESPE

Dentsply

Ivoclar Vivadent

Tabela II. Cimentos resinosos autocondicionantes

Cimento Resinoso

RelyX ARC

Clearfil

Panavia 21

Panavia F 2.0

Multilink Automix

Modo de Polimerização

Dual

Dual

Auto

Dual

Auto

Sistema Adesivo

Adper Easy Bond

Clearfil DC Bond

ED Primer

ED Primer II

Multilink Primer

Fabricante

3M ESPE

Kuraray

Kuraray

Kuraray

Ivoclar Vivadent
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Cimentos Resinosos Autoadesivos
Os cimentos resinosos autoadesivos podem aderir às estruturas dentais sem condicionamento prévio ou aplicação de 

adesivo. Sua técnica de aplicação envolve apenas um passo clínico, o que os torna extremamente atrativos do ponto de vista 
clínico. Basta secar o remanescente dentário e proceder à cimentação, como se fazia com o tradicional cimento fosfato de 
zinco. Esta facilidade de execução tem feito dos cimentos autoadesivos os mais utilizados na cimentação de pinos fibrorre-
forçados atualmente.

O mecanismo de adesão destes cimentos se baseia mais na união química do que na retenção micromecânica. Os grupos 
ácidos quelam o cálcio da hidroxiapatita, promovendo adesão química (11). Além disso, os grupamentos carboxila presentes 
no RelyX Unicem formam ligações iônicas com o cálcio presente na hidroxapatita, favorecendo a união química (10).

Os cimentos resinosos autoadesivos dissolvem parcialmente a smear layer, sem remover smear plugs dos túbulos denti-
nários. Logo, uma camada espessa de smear layer pode afetar negativamente a força de união, uma vez que a união química 
é feita com a hidroxapatita. Para remoção da smear layer, o condicionamento dentinário com ácido fosfórico deve ser evita-
do. O condicionamento com um ácido mais fraco, como o ácido poliacrílico a 25% (usado no condicionamento da dentina 
para restaurações ionoméricas), pode remover uma parcela superficial de smear layer, favorecendo a adesão. No entanto, 
estudos adicionais ainda são necessários para validar esta hipótese. Em esmalte, assim como os cimentos autocondicionan-
tes, o condicionamento seletivo do esmalte com ácido fosfórico é altamente recomendável (10, 11, 12).

A maioria dos cimentos resinosos autoadesivos propicia valores de resistência de união inferiores aos reportados por ci-
mentos de condicionamento ácido total ou cimentos autocondicionantes com 10-MDP (22). Isto pode ser explicado pelo fato 
da maioria dos cimentos autoadesivos manterem um pH baixo por um longo período de tempo após polimerização. O RelyX 
Unicem (3M ESPE) foge a esta regra e apresenta valores de resistência de união altamente encorajadores (12). Presume-se 
que o mesmo aconteça com seu sucessor, RelyX U200 (3M ESPE). Estudos adicionais são necessários.

Durante a cimentação, os cimentos resinosos autoadesivos devem ser acomodados sob pressão para assegurar máximo 
contato entre cimento e dentina. Pressão de cimentação insuficiente leva à ausência de íntimo contato entre o cimento e o 
substrato dental, resultando em pior adaptação ou baixa resistência adesiva (7).

Este grupo de cimentos permanece com o problema da permeabilidade. A permeabilidade de fluidos durante a poli-
merização inicial deteriora a interface adesiva, enfraquecendo a resistência de união (29). A tabela III enumera alguns dos 
cimentos autoadesivos disponíveis no mercado atualmente.

A Real Importância da Hibridização
Foi observado que a retenção de pinos fibrorreforçados fixados adesivamente não foi superior a dos pinos de ouro ci-

mentados de forma convencional (8). 
ZICARI et al. (31) observaram que nenhum cimento resinoso apresentou selo hermético e homogêneo na interface pino-

-cimento-dentina (31). Avaliação das interfaces adesivas evidenciou a presença universal de fendas interfaciais ao longo 
da superfície da zona híbrida ou da interface cimento-pino (22).

Como a criação de uma unidade contínua entre o pino de fibra e a raiz não é uma expectativa realística com o uso de 
cimentos resinosos, para alguns autores o sucesso clínico associado aos pinos fibrorreforçadoss cimentados adesivamente é 
provavelmente devido predominantemente à retenção friccional (21, 22). Partindo desta suposição, a adaptação do pino ao 
conduto radicular passa a ser mais relevante que a estratégia adesiva utilizada.

Dicas Clínicas para a Cimentação Resinosa de Pinos Fibrorreforçados
1. Pressão de cimentação. O aumento da pressão no assentamento dos pinos reduz a porosidade do filme de cimen-
to, melhora a adaptação, a força de união e pode reduzir a infiltração de água proveniente da dentina na interface 
adesiva (7); 
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Tabela III. Cimentos resinosos autoadesivos

Cimento Resinoso

RelyX U200

RelyX Unicem 

SmartCem 2

Clearfil SA

BisCem

SpeedCem

Maxcem Elite

Modo de Polimerização

Dual

Dual

Dual

Dual

Dual

Auto ou Dual

Dual

Fabricante

3M ESPE

3M ESPE

Dentsply

Kuraray

Bisco

Ivoclar Vivadent

Kerr
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2. Vibração ultrassônica. A vibração ultrassônica durante a cimentação afeta as propriedades tixotrópicas dos cimentos, 
diminuindo sua viscosidade e porosidade (6); 
3. Aplicação de adesivo hidrofóbico. A aplicação de uma camada de adesivo hidrófobo aumenta a força de união 
de adesivos autocondicionantes. A interface adesiva fica menos permeável à passagem de água (18); No entanto, o 
aumento na espessura de filme pode interferir na adaptação dos pinos;
4. Aplicação de solução de clorexedina a 2% após o condicionamento ácido em sistemas adesivos de condicionamento total. 
Por ser um agente antibacteriano com propriedades inibidoras de metaloproteinases, ajuda a preservar a integridade da ca-
mada híbrida, diminuindo sua degradação ao longo do tempo. Por outro lado, deve ser evitada quando se utilizam cimentos 
resinosos autocondicionantes ou autoadesivos por prejudicar seu desempenho. (3, 15, 16).

Conclusão
A cimentação adesiva de pinos fibrorreforçados é uma etapa crítica no desempenho clínico em longo prazo. Este 
procedimento exige do dentista conhecimento dos materiais e entendimento dos princípios de adesão inerentes às 
técnicas e materiais atuais para poder usufruir de todas as vantagens que esses proporcionam.
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